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      INTRODUÇÃO


      Um dos textos que mais me marcaram na minha formação teológica é um pequeno parágrafo, direto, forte e corajoso, escrito, no início da década de 1970, por Hugo Assmann:


      Se a situação histórica de dependência e dominação de dois terços da humanidade, com seus 30 milhões anuais de mortos de fome e desnu­trição, não se converte no ponto de partida de qualquer teologia cristã hoje, mesmo nos países ricos e dominadores, a teologia não poderá situar e concretizar historicamente seus temas fundamentais. Suas perguntas não serão perguntas reais. Passarão ao lado do homem real. Por isso, como observava um participante do encontro de Buenos Aires, “é necessário salvar a teologia do seu cinismo”. Porque, realmente, diante dos problemas do mundo de hoje, muitos escritos de teologia se reduzem a um cinismo.1


      O tempo passou, a situação histórica evoluiu para a de globalização e o número das pessoas que morrem de fome e sofrem desnutrição mudou, mas o desafio continua o mesmo. Muito do que se diz e escreve no interior das igrejas cristãs continua estando marcado pelo cinismo e por perguntas “não reais”. Esses textos teológicos e discursos religiosos não são necessariamente errados – a questão não é sobre o acerto e o erro –, mas correm um sério risco de ser cínicos. Ou seja, não levam em consideração os graves e urgentes problemas que estão ao nosso redor: a fome, a pobreza e a exclusão social que atinge uma parcela significativa da humanidade.


      Uma vez, uma aluna de mestrado em Ciências da Religião defendeu no seu trabalho semestral a idéia de que a opção pelos pobres era equivocada porque os problemas existenciais da classe média também eram importantes e urgentes, de modo que as igrejas cristãs também deveriam dar a mesma atenção a eles. Eu lhe escrevi o seguinte comentário: “não nego que, para a pessoa que está vivendo um problema psicológico-existencial, este problema seja importante; mas a noção de urgência tem a ver com o ‘limite de prazo’ e a decisão sobre o que é mais importante é sempre baseada em comparações com outros problemas. Sendo assim, não há dúvida de que a fome é um problema mais urgente, pois ninguém consegue viver mais do que algumas semanas sem comer, enquanto uma pessoa pode viver anos com problemas psicológico-existenciais”. Eu não sei se a convenci, mas continuo pensando da mesma forma.


      O problema de muitos discursos religiosos não está no que é dito, mas no que não é dito, naquilo que está ausente, ou melhor, aquilo que foi feito ausente. Em outras palavras, nos problemas urgentes que são obscurecidos ou tirados do nosso campo de visão porque toda a atenção e foco foram dirigidos para um outro lugar com o objetivo, consciente ou inconsciente, de desviar a atenção dos problemas que nos incomodam ou não queremos ver.


      Além disso, pode ser que muitos dos problemas existenciais da classe média e alta, e também das classes baixas e dos pobres, podem estar associados ou ser fruto de uma visão do mundo e da vida baseada na cobiça e no desejo sem fim de consumo, que legitima a exclusão social ou tenta dizer que os problemas dos outros não são nossos problemas. Isto é, uma vida baseada num espírito egoístico. Ou, como diz a primeira carta de são João, uma vida cheia das “coisas do mundo”: a “concupiscência da carne” (a busca de prazer sem limites que nega a dignidade e os direitos do/da outro/a), “a concupiscência dos olhos” (o desejo de ter tudo o que os olhos vêem) e “o orgulho da riqueza” (sentir-se superior porque mais rico do que outros) (1Jo 2,16).


      Eu não estou dizendo que as pessoas e setores das igrejas cristãs que fazem a opção pelos pobres estão isentos desse “espírito do mundo”, pois todos nós vivemos no mundo e estamos sob a sua influência. Todos nós somos tentados por cinismo, cobiça, auto-suficiência ou orgulho de sermos mais ricos ou mais “comprometidos com os pobres”. O caminho é assumirmos os nossos pecados e lutarmos para perseverarmos no chamado ao amor-solidariedade. Pois como nos ensina são João: “Se dissermos: ‘Não temos pecado’, enganamo-nos e a verdade não está em nós. Se confessarmos nossos pecados, ele que é fiel e justo, perdoará os nossos pecados e nos purificará de toda injustiça” (1Jo 1,8-9).


      Se o desafio expresso por Assmann e por muitos outros/as teólogos/as ainda continua válido, não podemos negar que o entusiasmo das igrejas cristãs por “libertação” diminuiu. Mas a diminuição não significa o fim ou o desaparecimento! Há ainda muitas pessoas e grupos, dentro ou fora das igrejas, que ainda continuam comprometidos com a causa da justiça em favor dos mais pobres e dos oprimidos/as. Mesmo que em muitas pessoas esse compromisso seja mais existencial do que atuação social e política, a esperança real de um mundo mais justo e humano continua viva no coração delas e no fundo do seu ser.


      Foi para essas pessoas que este livro foi escrito. Na verdade, ele foi escrito aos poucos, na forma de artigos curtos (bem curtos) para um site, a Adital (www.adital.com.br), que “reúne” no espaço virtual da rede da Internet os/as cristãos/ãs e pessoas de boa vontade comprometidos e que sonham com um outro mundo mais justo. De início, comecei a escrever sem grandes expectativas, mas o retorno que fui recebendo por meio de e-mails dos mais diversos lugares e a descoberta de que alguns desses textos estavam sendo reproduzidos em sites de outros países me mostraram como realmente estamos vivendo novos tempos também em termos de lutas populares. Depois, diversas pessoas me encorajaram a reunir esses artigos e publicá-los na forma de um livro, o que acabei fazendo.


      Eu resolvi manter o formato dos textos (curtos, mais diretos, quase sem notas de rodapé) escritos para a Internet, entre 2006 e 2007, porque isso facilita a leitura das pessoas que não têm tempo para capítulos longos ou paciência para longas argumentações teóricas com muitas notas explicativas. Procurei colocar de uma forma direta e simples muitas das teorias ou idéias que venho refletindo nas minhas pesquisas, aulas e também em outros textos mais teóricos. Com isso quero dizer que tentei ser fiel a dois objetivos difíceis de ser atingidos ao mesmo tempo: uma reflexão teórica consistente, dita em uma linguagem compreensível para a maioria das pessoas que vivem a fé cristã. É claro que nem sempre fui feliz nesses dois objetivos, mas espero que os/as leitores/as me perdoem e, levando em consideração o meu esforço, procurem seguir e dialogar com as minhas reflexões.


      Na primeira parte eu reuni, revi e ampliei um pouco os textos que tratam mais diretamente do tema do Cristianismo de Libertação. Esses artigos foram escritos nos meses que antecederam a V Conferência do CELAM, em Aparecida, em 2007. Para que possamos saber com mais clareza o que significa ser do cristianismo de libertação, é preciso esclarecer as diferenças com outras formas de cristianismo. É assim que vamos construindo a identidade de um grupo ou de uma reflexão teórica. Por isso, a primeira parte do livro está marcada pelo estabelecimento de diferenças e afirmações das idéias centrais do que eu penso ser o cristianismo de libertação. A minha intenção não é a de criticar outras posições ou opções pelo gosto da crítica, mas a de estabelecer as diferenças particulares no interior da mesma fé.


      A segunda parte do livro, “Um olhar sobre a Igreja e o mundo”, reúne artigos que tratam de diversos temas vistos com o olhar da fé, na perspectiva da libertação. Como esses artigos foram escritos com a finalidade de refletir sobre os problemas e temas que estavam em destaque na época, esta coleção não tem nenhuma pretensão de esgotar os temas pertinentes e relevantes ao cristianismo de libertação.


      Quero terminar esta breve introdução com a citação de uma frase de são Paulo que me impressiona muito. Ele, estando preso após uma vida dedicada ao anúncio da boa-nova de Jesus, não mostra frustração ou desapontamento com a sua situação e diz: “Combati o bom combate, terminei a minha carreira, guardei a fé” (2Tm 4,7). Eu realmente espero que, ao final da minha vida, não importando os resultados sociais e políticos concretos dos nossos trabalhos, possa estar vivendo esse estado espiritual. Que nós, os/as que um dia fomos tocados/as pelos olhares e sorrisos das pessoas que sofrem e, nesse encontro, experienciamos a presença de Cristo Ressuscitado ou de modo simples fomos modificados para sempre, possamos viver a fé que age no amor-solidariedade (cf. Gl 5,6). E que, movidos/as pelo Espírito, mantenhamos o nosso compromisso em favor dos mais pobres e oprimidos/as.

    


    


    
      
        1ASSMANN, Hugo. Teologia desde la práxis de la liberación: ensayo teológico desde la América dependiente, 2ª ed. Salamanca, Sígueme, l976, p. 40.
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